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ROBREDO, J. Informação e Transformação, Brasília, ABDF, 1984

Discute-se no bojo das transformações, as direções das mudanças nos níveis de
ensino de Biblioteconomia, o currículo mínimo e o perfil do bibliotecário, a revolução da
imagem, os processos de informatização da sociedade e a revolução nos escritórios, na
edição e nos arquivos. Trata-se do novo conceito de biblioteca pública e escolar. Encerra
seus comentários com uma proposta para preparar a formação de profissionais do ano
2.000.

Desde o começo o livro evidencia a existência de uma preocupação generalizada
por uma melhor formação de profissionais da Biblioteconomia e Ciência da Informação.
O livro teve origem em documentos preparados pelo autor sobre estudos de usuários,
currículo e mercado de trabalho suscitados a partir de uma preocupação mundial com a
transformação acelerada que está ocorrendo nas profissões.

Organismos como a OEA, a UNESCO e escolas do exterior já têm dedicado
grande parte de seu tempo a estudos desta natureza. Isto nos coloca, no Brasil,
atualizados com o estudo do assunto.

Analisando as novas tendências do ensino, vão sendo introduzidos os vários
agentes de mudança ligados às novas tecnologias que surgem para provocar um
processo de informatização da sociedade.

A partir daí são abordados novos conceitos sobre bibliotecas, recriando um meio
ambiente humano, natural, alegre, onde se integram a arte, o conhecimento, cultura e
criatividade. Assim vemos surgir em lugar da antiga aldeia global, o conceito de
informação global que leva a uma evolução, também global no que seja a informação a
serviço do homem e da comunidade.

Tudo isto converge para uma retomada de posição do profissional de
Biblioteconomia e Ciência de Informação como alavanca propulsora deste processo de
transformação da informação para uma nova forma de serviço.
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